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O personagem em foco...

José Simeão Leal

Jornal O Estado de São Paulo noticiava para o Brasil a crônica de 

Rachel de Queiroz, intitulada José Simeão Leal, em que a autora 

registrava: 

“Morreu esta semana, precisamente, a 2 de julho, alguém cuja 

perda vem afetar profundamente a cultura nacional: José Simeão 

Leal, nascido em Areia, Paraíba”.

[...] “Que eu saiba nunca o vi ou ouvi falando em assuntos 

médicos. E na verdade foi ele quem mudou o nome do Ministério 

da Educação e Saúde para Ministério de Educação e Cultura”.
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Ah, vida, vida. Longa demais, curta

demais. Os melhores estão indo

embora, tantos, tantos, que até

assusta a gente, que talvez por medo

da solidão, pensa em ir embora

também. Será que por aí está

crescendo nova geração de boas

cabeças, de belos talentos, para tomar

o lugar dos que se vão? Simeão diria

que sim, ele acreditava nos moços,

principalmente nos moços (QUEIROZ,

1996, f. D20).



Quem era?    O que fazia?

Inscreveu em sua trajetória uma vida saboreada de cultura, arte, cores e
ousadia.

De temperamento inquieto, indagador e intempestivo, esse intelectual firmou
raízes na observância da cultura popular, das artes plásticas, da crítica literária,
da edição de livros.

Um semeador de letras, transformando-se no mais significativo editor público
brasileiro.

Simeão parece conhecer na prática os limites e possibilidades da ação de um
agente de transformação social e cultural.

Sabia como ninguém descobrir e divulgar talentos. Foi assim, com Tiago de
Mello, Clarice Lispector, Tomaz Santa Rosa entre tantos outros que em torno
dele formavam a roda dos intelectuais da década de 50.
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Cerimônia da 
Jurema
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Três primeiros móbiles de
Calder, obras que o fizeram
reconhecido no colecionismo
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Constituída de relatos

informais, de anotações de

campo e de observação a

respeito das manifestações

culturais populares. Suas

notas trazem uma

significativa contribuição

para os estudos da cultura

popular, embora seus

escritos permaneçam sem

nenhuma repercussão até

hoje, a exemplo dos

manuscritos sobre a Nau

Catarineta, os Congos, a

Lapinha, as Danças

africanas, as Adivinhações,

as Cantigas de roda, entre

outros.

Ilustração1: Caricatura de Moura
Fonte: Correio da Manhã
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Meu caro Simeão Leal:

Venho solicitar a sua simpatia especial para a pretensão

do meu amigo A. Thiago de Mello: um lugar ao sol.

É um moço de real merecimento com capacidade

intelectual já provada, e que chegaria ser aproveitado em

alguma atividade do serviço de Documentação. Se puder

arranjar-lhea lguma coisa, terá adquirido um

colaborador útil. Fico-lhe muito grato pela atenção que

dispensar ao caso e mando-lhe o meu abraço cordial.

Seu
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Cartão de boas festas

1959/1960 contendo a

folha de rosto da

gramática de língua

portuguesa com os

mandamentos da Santa

Madre Igreja. Exemplar

da BN.

Cadernos de Cultura
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É tempo de pesquisar no tempo
Uma estrela nova, um sorriso;
De dizer á nuvem: sê uma
escultura;
E á escultura: sê uma nuvem.
Tempo de desejar, tempo de
pensar Madura e docemente o
bom de acontecer (E mesmo não
acontecendo fica desejado),
Pássaro- mensagem. Traço Entre
vida e esperança Como o satélite
no espaço.
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